


ORIENTAÇÕES
PARA A REDAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS CONTRATOS DE AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS NO ÂMBITO DE AÇÕES EXTERNAS
A Comissão Europeia tem a obrigação legal de tomar as medidas necessárias para assegurar, em igualdade de condições, uma participação tão alargada quanto possível nos concursos relativos à adjudicação de contratos financiados pela UE. 
Recomendações com vista a evitar distorções da concorrência:
· Em vez de especificações técnicas muito pormenorizadas sobre o equipamento pretendido
· Definir o que se espera do equipamento (p. ex.: «O veículo de intervenção todo-o-terreno destina-se ao transporte de oito passageiros no máximo, além de equipamento e bagagens, em todos os tipos de estrada»).
· Definir as características gerais de construção do veículo, tais como: 
· tipo de motor (p. ex.: Diesel)
· consumo máximo de combustível (p. ex.: 7,5 a 8,5 l/100 km em percurso interurbano)
· dimensões e massa máximas (na medida do possível, não indicar valores exatos, mas sim mínimos, aproximados ou com referência indireta: por exemplo, ao descrever a utilização do veículo, «Dimensões internas que, em viagens longas, assegurem conforto a 8 passageiros em traje de trabalho e permitam a utilização ocasional de mapas e blocos de notas») 
· cor (indicar um eventual número de referência ou juntar uma amostra às especificações técnicas)
· peças e acessórios mínimos (em conformidade com a legislação do país no qual o veículo será utilizado)
· velocidade 
· tipo de suspensão e pneus (p. ex.: «O veículo deve servir para utilização em estrada e fora da estrada (todo-o-terreno)»).
· Se for caso disso, indicar como parâmetro de referência normas gerais internacionalmente reconhecidas. Exemplos (normas europeias):
· emissões do combustível: Euro E5 
· sistema de transmissão, de direção e de travagem (p. ex., sistema de travagem de acordo com a especificação de fabrico, instalação e ensaio da Diretiva 70/311/CEE; as dimensões dos sistemas de travagem de serviço e de travagem de estacionamento nos veículos da categoria M1 devem cumprir o prescrito pela Diretiva 71/320/CEE)
· equipamento de iluminação, sinalização e comunicação (p. ex., em conformidade com a Diretiva 76/756/CEE)
· Indicar requisitos gerais de segurança, tais como:
· As paredes exteriores, incluindo a porta deslizante, as portas traseiras e a zona do tejadilho, devem ser adequadamente isoladas no lado interior contra calor, frio, ruído e condensação. Os materiais utilizados para combater a condensação devem ser anti-inflamáveis.
· Os materiais utilizados devem ser não-poluentes e inócuos para a saúde dos utentes. 
· Garantia: 
· Especificar os requisitos mínimos de garantia para o motor, os acumuladores, a corrosão, os pneus, etc. 
· Evitar as seguintes práticas discriminatórias:
Pormenorização excessiva nas especificações técnicas, como:
· Especificações circunstanciadas para o motor ou outras partes do veículo (p. ex., para o motor: 3956 cc (4 litros) V6, 24 válvulas, VVT-i DOHC).
· Indicação de uma nova tecnologia específica, utilizada apenas por determinados fabricantes de automóveis

As especificações técnicas devem ter sempre em conta os requisitos de homologação aplicáveis no país beneficiário e também, se for caso disso, as normas gerais internacionalmente reconhecidas para fabrico e segurança de veículos (identificar as normas nas especificações técnicas). 

É igualmente necessário ter em conta a disponibilidade de um serviço de assistência pós‑venda. 
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